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uma introdução à Teoria Crítica  

 

1. Conteúdo do Curso 

 

• Preâmbulo – Lukács e a Conexão entre K. Marx e M. Weber 
o Marx – Para a Crítica da Economia Política (Prefácio): hipóteses 

sobre o desenvolvimento histórico  

o Marx – Capital (Livro 1) – O Fetichismo da Mercadoria e Seu 

Segredo: entre funcionalismo e filosofia prática 

o Marx – Capital (Livro 1) – Capítulo IV: elementos da crítica social em 

Marx  

o Weber – Introdução à Sociologia da Religião: modernização como 

racionalização 

o Lukács – História e Consciência de Classe (Introdução a “Reificação 

e Consciência do Proletariado”): capitalismo e racionalização 

• Reflexões sobre o Capitalismo Avançado 
o Adorno – Sociedade Industrial ou Capitalismo Tardio: a simbiose 

entre forças produtivas e relações de produção  

o Habermas – Técnica e Ciência como Ideologia – Capitalismo 

Avançado e Consciência Tecnocrática  

• Entre Dialética e Pragmática: limites da crítica da razão 

instrumental 
o Habermas – Teoria da Ação Comunicativa (capítulo IV) – Crítica ao 

Marxismo Ocidental 

o Habermas – Discurso Filosófico da Modernidade (capítulo V) – As 

Bases Normativas da Crítica da Ideologia 
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2. Fio Condutor do Curso 

 

O presente curso pretende ser uma introdução à teoria crítica da sociedade, 

conjunto de orientações que, sob o impacto de diversas discussões metodológicas na 

teoria social, bem como das experiências políticas contemporâneas, vem se 

desenvolvendo ao longo dos séculos XX e XXI. O horizonte mais geral a ser percorrido 

pelo curso pretende aprofundar a compreensão acerca do diálogo que vem sendo 

construído nas últimas décadas, sob a perspectiva de uma teoria materialista da sociedade, 

entre uma orientação dialética para a crítica social e propostas mais relacionadas à 

hermenêutica, ao pragmatismo, à genealogia e à pragmática linguística. E o fio condutor 

que vamos adotar tem a pretensão de esclarecer as transformações a que foi submetida a 

concepção contemporânea de dialética, tal como desdobrada no ambiente marcado pelo 

marxismo ocidental e pela teoria crítica, sob a influência do debate a que essa foi 

conduzida com outras orientações metodológicas dentro da crítica da modernidade social 

e política. 
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